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O chimarrão é montado com erva-mate, geralmente servido quente de uma infusão. Tem 
gosto que mistura doce e amargo, dependendo da qualidade da erva-mate, que, pronta para 
o uso, consiste em folhas e ramos finos (menos de 1,5 mm), secos e triturados, passados em 
peneira grossa, de cor verde, havendo uma grande variedade de tipos, uns mais finos outros 
mais encorpados, vendidos a diversos preços.

Um aparato fundamental para o chimarrão é a cuia, vasilha feita do fruto da cuieira (Porongo), 
que pode ser simples ou mesmo ricamente lavrada e ornada em ouro, prata e outros metais, 
com a largura de uma boa caneca e a altura de um copo fundo, no formato de um seio de 
mulher. Há quem tome chimarrão em outros recipientes, mas a prática é geralmente mal vista.

O outro talher indispensável é a bomba ou bombilha, um canudo de cerca de 6 a 9 
milímetros de diâmetro, normalmente feito em prata lavrada e muitas vezes ornado com 
pedras preciosas, de cerca de 25 centímetros de comprimento em cuja extremidade inferior 
há uma pequena peneira do tamanho de uma moeda e na extremidade superior uma piteira 
semelhante a usada para fumar, muitas vezes executada em bom ouro de lei.
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Casos Clínicos Boehringer Ingelheim

Auditório 2 · 180 lugares
	 12:40 as 14:40h

	 Moderador: Roberto Dischinguer Miranda (SP)  

12:40 – 13:10	 Caso Clínico 1: Anticoagulação em pacientes do sexo  
	 feminino com FA e CHADS2 = 1

	 Apresentador: Leopoldo Soares Piegas (SP)		

13:10 – 13:40	 Discussão com a platéia					   
			 

13:40 – 14:10	 Caso Clínico 2: Anticoagulação em pacientes do sexo  
	 masculino em FA e CHADS2 = 3  

	 Apresentador:  Flávio Tarasoutchi (SP)	

	

14:10 – 14:40 	 Discussão com a platéia

19 de setembro de 2011 · segunda-feira
 

Casos Clínicos MSD

Auditório 2 · 180 lugares
	 12:40 as 14:40h

	

12:40 às 13:40	 Caso Clínico 1

	 Tema: Risco cardiovascular do nefropata e aterosclerose

	 Palestrantes:  Francisco Antonio Helfenstein Fonseca 
	 e Maria Eugênia Canziani

 

13h40 às 14h40 	 Caso Clínico 2

	 Tema:  O essencial no tratamento do DM2 : “O papel  
	 da sitagliptina no controle glicêmico e seus potenciais  
	 efeitos no sistema cardiovascular

	 Palestrantes: Roberto Betti e Airton Golbert


